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NEOPLASIAS HEMATOLÓGICAS EM PACIENTES GINECOLÓGICAS
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INTRODUÇÃO: As neoplasias hematológicas, como a leucemia e o linfoma, podem afetar pacientes
ginecológicas, representando um desafio clínico significativo. Mulheres com neoplasias ginecológicas,
como câncer de ovário, câncer de colo de útero e câncer de endométrio, podem apresentar um maior
risco de desenvolver doenças hematológicas, bem como podem ser afetadas por complicações
hematológicas durante o curso da doença. É essencial compreender a relação entre neoplasias
hematológicas e neoplasias ginecológicas, a fim de fornecer um manejo adequado e personalizado
para essas pacientes. OBJETIVOS: O objetivo deste artigo de revisão sistemática é analisar a
literatura atual sobre as neoplasias hematológicas em pacientes ginecológicas, incluindo sua
prevalência, fatores de risco, diagnóstico, tratamento e prognóstico. METODOLOGIA: A revisão
sistemática foi conduzida de acordo com as diretrizes do PRISMA  A busca bibliográfica foi realizada
nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando cinco descritores: "hematological
neoplasms", "gynecological cancer", "leukemia", "lymphoma" e "diagnosis". Os critérios de inclusão
foram estudos publicados em inglês, ensaios clínicos, estudos observacionais e revisões sistemáticas
que abordaram as neoplasias hematológicas em pacientes ginecológicas. Estudos que não forneceram
informações relevantes sobre neoplasias hematológicas em pacientes ginecológicas ou que não
atenderam aos critérios de inclusão foram excluídos. RESULTADOS: A revisão selecionou 20
artigos. Apontando que as neoplasias hematológicas, como leucemia e linfoma, podem ocorrer em
pacientes com neoplasias ginecológicas, embora com menor frequência. Fatores de risco, como idade
avançada, história prévia de doenças hematológicas e exposição a terapias antineoplásicas, podem
aumentar a probabilidade de desenvolvimento de neoplasias hematológicas nessas pacientes. O
diagnóstico preciso é essencial para o manejo adequado, envolvendo exames de sangue, como
hemograma completo, mielograma, imunofenotipagem e análise molecular. O tratamento varia de
acordo com o tipo e estágio da neoplasia hematológica, e pode incluir quimioterapia, radioterapia e
transplante de células-tronco hematopoiéticas. CONCLUSÃO: As neoplasias hematológicas em
pacientes ginecológicas representam um desafio clínico complexo. A identificação precoce, o
diagnóstico preciso e o tratamento adequado são fundamentais para melhorar os desfechos clínicos
dessas pacientes. A colaboração multidisciplinar entre oncologistas, hematologistas e ginecologistas é
essencial para oferecer um manejo integrado e individualizado.
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